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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações  às mulheres do Estado de São Paulo, pela passagem do DIA INTERNACIONAL DA MULHER, a ser comemorado no  dia 8 de março, como um marco da luta das mulheres pela igualdade de direitos desde 1920.

JUSTIFICATIVA

Em homenagem as trabalhadoras de uma fábrica de tecidos em Nova Iorque a data foi escolhida pela UNESCO. No dia 8 de março de 1857, 129 mulheres morreram asfixiadas em Nova Iorque, quando pleiteavam melhores condições de trabalho.

Em razão de várias lutas e manifestações foi se conquistando independência emocional, com a aprovação da lei do divórcio; sexual, com a chegada da pílula; financeira, ao entrar com a sola do salto alto no mercado de trabalho; e de expressão, uma conseqüência de todas as outras conquistas e porta de entrada para as que ainda virão. 

Com a lei do divórcio, aprovada em 1977, lançou novas concepções familiares: as estudantes revolucionárias da década anterior agora estavam separadas, cuidando dos filhos e assumindo as funções de chefe. Nessa época, um modelo genuinamente brasileiro de mulher de classe média chega à TV como prova máxima de realidade: Malu Mulher. A atuação feminina na sociedade dos anos 80, preocupada com a saúde, a estética, a carreira e a família, ajuda a disseminar a independência da mulher na imagem da executiva de sucesso: linda e bem-sucedida. Nas empresas, a presença cada vez maior de tailleurs e terninhos ressuscitaram discussões sobre as diferenças entre homens e mulheres.

A mulher batalhadora, trabalhadora, empresária, executiva, não se deixa interferir na mulher feminina, vaidosa, sedutora, musa, meiga, doce, terna, que consegue ao mesmo tempo ser amiga, companheira, conselheira, amante e  mãe. Que consegue, em uma situação dramática, de pavor, resignar-se e acalentar os que padecem. Como sabem, após um momento crítico em que não houve como conter o desespero, encontrar em si mesmas, a força para superar a dor.

A partir de uma lista de problemas, homens e mulheres reconhecem que a violência contra a mulher, tanto dentro como fora de casa, é o problema que mais preocupa a brasileira na atualidade.

. 30% apontam a violência contra a mulher dentro e fora de casa em primeiro lugar, na frente de uma série de outros problemas, como câncer de mama e de útero (17%) e a Aids (10%). Os indicadores de preocupação com a questão da violência não mostram diferenças entre os sexos, tampouco na maioria das variáveis estudadas. Isto é, trata-se de um problema amplamente difundido no conjunto da sociedade. 

. 91% dos brasileiros consideram muito grave o fato de mulheres serem agredidas por companheiros e maridos. As mulheres são mais enfáticas (94%), mas, ainda assim, 88% dos homens concordam com a alta gravidade do problema.

. A percepção da gravidade da violência contra a mulher se confirma quando 90% dos brasileiros acham que o agressor deveria sofrer um processo e ser encaminhado para uma reeducação. O contraste entre a quase unanimidade destas opiniões e a realidade concreta na vida das mulheres é gritante. São poucos os casos que chegam a processo e escassas as instituições que lidam com reeducação do agressor.

. A idéia de que a mulher deve agüentar agressões em nome da estabilidade familiar é claramente rejeitada pelos entrevistados (86%), assim como o chavão em relação ao agressor, “ele bate, mas ruim com ele, pior sem ele”, que é rejeitado por 80% dos entrevistados.

. Com relação ao chavão conformista “ele bate, mas ruim com ele, pior sem ele”, há diferenças significativas e culturalmente relevantes: as mulheres (83%) tendem a rejeitar mais do que os homens (76%); os mais jovens (83%) mais do que os mais velhos (68%).

. Em uma pergunta que pede um posicionamento mais próximo daquilo que o entrevistado pensa, 82% respondem que “não existe nenhuma situação que justifique a agressão do homem a sua mulher”. Em contrapartida, 16% (a maioria homens) conseguem imaginar situações em que há essa possibilidade. Observa-se que 19% dos homens admitem a agressão, assim como 13% das mulheres.

. Homens e mulheres fazem o mesmo diagnóstico: 81% dos entrevistados apontam o uso de bebidas como o fator que mais provoca violência contra a mulher; em segundo lugar, mencionadas por 63% dos entrevistados, vêm as situações de ciúmes em relação à companheira ou mulher.

. Menos importantes, mas citadas por três em cada dez entrevistados, vêm as questões econômicas: desemprego (37%) e problemas com dinheiro (31%). 13% citam a eventualidade de falta de comida em casa e 14%, dificuldade no trabalho.

. É opinião geral, em todos os segmentos da amostra, que os que mais perdem nas situações de violência doméstica são os filhos do casal: assim pensam 63% dos entrevistados. 14% das mulheres dizem que elas perdem mais e 16% dos homens se reconhecem como os maiores perdedores. O que estes números sugerem é que todos perdem quando há violência na casa.Trata-se de um flagelo e uma epidemia que atinge a todos.

Fonte: Ibope - Instituto Patrícia Galvão, 2004.

Parabéns a todas as mulheres, mães, estudantes, trabalhadoras de todo estado de São Paulo.                              

Sala das Sessões, em

Deputada Ana Perugini - PT
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